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Resumo/Abstract 
 
Durante a expansão dos portugueses pelo globo, ao longo do período moderno, decorre a 
difusão em seus assentamentos na Ásia, África e América de diversas instituições anteriormente 
ou simultaneamente desenvolvidas no reino. Câmaras municipais e Santas Casas da 
Misericórdia são alguns exemplos dessas organizações transladadas para as terras ocupadas 
pelos portugueses no período. Dentre tais instituições destacam-se as Ordens Terceiras 
franciscanas. Tanto em Portugal como na América portuguesa essas associações difundiram-se 
velozmente a partir do século XVII demonstrando a vitalidade do movimento franciscano em 
ambas as margens do Atlântico. A expressividade numérica e geográfica das Ordens Terceiras 
desperta questões relativas à importância e ao significado que lhes eram atribuídos pelas 
populações metropolitanas e coloniais. Compreender o modus operandi desses institutos e a 
utilização que lhe faziam seus associados, através da avaliação de seus diversificados aspectos, 
referentes à sua composição social, às sociabilidades e à assistência (material e espiritual) 
promovida entre os seus filiados torna-se o objetivo central desta conferência.  Através da 
avaliação das atividades desenvolvidas pelas agremiações de irmãos terceiros foi possível 
verificar o processo de adaptação destes institutos em distintos centros urbanos do império 
português e as estratégias utilizadas pelos seus administradores, em contextos díspares, para 
promover o crescimento e a visibilidade de suas associações. A dispersão dos frades 
mendicantes aliada às opções realizadas pelos dirigentes das Ordens Terceiras são alguns 
fatores explicativos para a rápida edificação destas associações na América e no reino. Deste 
modo, busca-se, através do diálogo com as fontes, descortinar as ações propiciadoras do êxito 
do movimento secular franciscano naquela época.  
 

 


